
 
 

Rua Engenheiros Rebouças, 1206 | Rebouças | Curitiba/PR | CEP 80215.100 

 
 

 

Boletim de Monitoramento Hidrológico Semanal - nº 32/2026 

Referente ao Período 06/08/2026 a 13/08/2026 

 

O Instituto Água e Terra (IAT), por meio do Sistema de Informações Hidrológicas (SIH), 

realiza o monitoramento contínuo dos níveis dos rios e da precipitação no Paraná, a partir de 

estações pluviométricas e fluviométricas telemétricas. Este boletim semanal apresenta uma visão 

consolidada da situação hidrológica do Estado, subsidiando a tomada de decisão pelos setores 

competentes. 

Na semana em análise, 35 estações monitoradas pelo IAT encontram-se em situação de 

“Normalidade Hídrica”, reflexo das chuvas que ocorreram ao longo das últimas semanas. O 

cenário atual não indica, no momento, ocorrência generalizada de condições de estiagem ou de 

inundação. 

Não foram identificadas estações nas condições de “Escassez Hídrica”, “Alerta para Estiagem”, 

“Atenção para Inundação”, “Alerta para Inundação” ou “Alarme para Inundação”.  

Foram identificadas 02 (duas) estações em condição de “Atenção para Estiagem”: 

• Atenção para Estiagem: 

o Estação Colônia Rio Verde (82002000) – Bacia Litorânea – Rio Guaraqueçaba; 

o Estação Japurá (64682000) – Sub-bacia do Baixo Ivaí – Rio dos Índios. 

Bacia do Iguaçu 

No período monitorado, todas as estações das sub-bacias da Bacia do Iguaçu permaneceram 

em situação de “Normalidade”. A estação Jangada, que na semana anterior encontrava-se em 

“Atenção para Inundação”, em decorrência dos elevados acumulados de precipitação registrados 

no mês de julho, retornou à condição de normalidade. A redução dos acumulados de precipitação 

observada em agosto, associada à consequente redução dos níveis monitorados, contribuiu para 

o restabelecimento das condições hidrológicas usuais no local. 

Bacia Litorânea 

Durante a presente semana, a maioria das estações da Bacia Litorânea apresentou condições 

hidrológicas dentro da normalidade, refletindo a recuperação observada após os eventos de 
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precipitação registrados nas semanas anteriores. A Estação Colônia Rio Verde apresentou 

recuperação parcial das condições hidrológicas, após um período de baixos acumulados 

pluviométricos que havia levado ao enquadramento da estação em “Escassez Hídrica” na semana 

anterior. A ocorrência de precipitação no período (66,2 mm) contribuiu para a elevação do nível do 

rio Guaraqueçaba, resultando no reenquadramento da estação para “Atenção para Estiagem”.  

Bacia do Ivaí 

A estação Japurá, situada na sub-bacia do Baixo Ivaí, permaneceu em condição de “Atenção 

para Estiagem” durante o período monitorado. Os baixos acumulados de precipitação observados 

nas últimas semanas não foram suficientes para promover uma recuperação significativa do nível 

do rio, mantendo-se o cenário de fragilidade hídrica local.  

Demais bacias 

As estações monitoradas nas demais bacias permaneceram em condições de “Normalidade 

Hídrica” durante o período de referência. 

 

Conclusão 

Durante o período de 06/08/2026 a 13/08/2026, predominaram condições de normalidade 

hidrológica nas estações monitoradas pelo IAT. Em comparação com a semana anterior, observou-

se a retomada da normalidade na Estação Jangada, na sub-bacia do Médio Iguaçu, que 

anteriormente se encontrava em condição de “Atenção para Inundação”. Na Bacia Litorânea, a 

Estação Colônia Rio Verde apresentou melhora das condições hidrológicas, passando da condição 

de "Escassez hídrica" para “Atenção para Estiagem” após a ocorrência de precipitação e a 

consequente recuperação parcial do nível do rio Guaraqueçaba. Por outro lado, a Estação Japurá, 

na sub-bacia do Baixo Ivaí, permaneceu em “Atenção para Estiagem”, em razão da persistência de 

níveis baixos no rio dos Índios e da insuficiência dos acumulados de precipitação recentes para 

promover uma recuperação significativa das condições hidrológicas. 

Dessa forma, o cenário hidrológico estadual permanece majoritariamente estável e dentro da 

normalidade, com sinais de recuperação em estações que apresentavam condições críticas ou de 

atenção nas semanas anteriores. Persistem, entretanto, situações localizadas de baixa 

disponibilidade hídrica, especialmente na sub-bacia do Baixo Ivaí e na bacia Litorânea, que 

requerem continuidade do monitoramento. 
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Anexos  



 
 

Rua Engenheiros Rebouças, 1206 | Rebouças | Curitiba/PR | CEP 80215.100 

 
 

Painel de monitoramento Hidroinfo – Semana do dia 06/08/2026 até 13/08/2026 
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Estações em Estiagem 
 

Estação Colônia Rio Verde (82002000) – Bacia Litorânea 

 

A estação Colônia Rio Verde registrou melhora das condições hídrológicas no rio Guaraqueçaba, com elevação do nível 

monitorado de 48 para 59 centímetros, resultando no reenquadramento da estação da condição de "Escassez Hídrica" para 

“Atenção para Estiagem”. No período, foi registrado acumulado de precipitação de 66,2 mm, o qual contribuiu para a recuperação 

parcial do nível do rio. 
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Estação Japurá (64682000) – Sub-bacia do Baixo Ivaí 

 

A estação Japurá permaneceu em condição de "Atenção para Estiagem" durante a semana monitorada. Os acumulados de 

precipitação registrados nas duas semanas anteriores foram de 4 e 14,6 mm, respectivamente, valores insuficientes para promover 

uma recuperação significativa do nível do rio dos Índios. A cota ficou em 53 centímetros, mantendo o cenário de fragilidade hídrica 

observado na região. 

 


